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OPERAÇÃO SOL POENTE

Laços da família unida
pelo dom de iludir

Golpe contra viúva multimilionária no Rio expõe relação de descendentes de romenos ligados a tradições místicas ciganas

A 
Justiça do Rio de Janeiro 
define, hoje, em audiên-
cia de custódia, o desti-
no dos quatro presos na 

Operação Sol Poente da Polícia 
Civil fluminense, que desvendou 
o golpe de R$ 725 milhões aplica-
do por Sabine Boghici contra a 
própria mãe, a francesa Geneviè-
ve Boghici, 82 anos, com a ajuda 
de uma família de cartomantes. 
Após passar pelo Instituto Mé-
dico Legal (IML), para exames 
de corpo de delito, Sabine e as 
irmãs Rosa e Jacqueline Stanes-
co foram encaminhadas para o 
Instituto Penal Oscar Stevenson, 
na Zona Norte do Rio. O filho de 
uma das videntes, Gabriel Nico-
lau Translavinã Hafliger, também 
preso na operação, foi levado pa-
ra a Cadeia Pública José Frederi-
co Marques, na mesma região.

Sérgio Guimarães Veras, advo-
gado de defesa de Sabine, Rosa e 
do filho dela, diz que não houve 
um golpe. “Os quadros não são 
da mãe. Eram do pai, que faleceu. 
Há um inventário, e existem inú-
meros quadros, não só aqueles 
que foram omitidos no inventário 
pela mãe. A mãe é a inventarian-
te, mas a posse pode estar com 
qualquer um dos herdeiros”, jus-
tifica. Para ele, o caso se trata da 
disputa judicial que existe entre 
a viúva e a herdeira, desde 2019.

A ação movida por Sabine pe-
de busca e apreensão de nove 
cachorros e dois gatos e a reava-
liação da divisão do inventário. 
“Existe um inventário, uma dis-
cussão judicial. Isso não veio à 
tona, mas, num momento opor-
tuno, virá e a verdade será dita. 
Temos que deixar os preconcei-
tos de lado e analisar os fatos. 
Mas, golpe não houve. Estamos 
terminando de estudar os autos. 
São cinco volumes. Hoje (ontem) 
vou decidir o que fazer”, declarou 
o advogado.

Imigrantes europeus

O golpe milionário desven-
dado pela Delegacia Especial de 
Atendimento à Pessoa da Tercei-
ra Idade (Deapti) revelou, ainda, 
uma suposta briga de família por 
quebra de tradições. A quadri-
lha que se juntou a Sabine para 
praticar o golpe é descendente 
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Temos que deixar os 

preconceitos de lado e 

analisar os fatos. Mas, 

golpe não houve”

Sérgio Guimarães 
Veras, advogado

de ciganos, com forte influência 
da linha kalderash, que desem-
barcou no Brasil na segunda on-
da de migração de europeus no 
país, por volta dos anos 1900. 
De acordo com reportagem do 
Jornal da USP, os ciganos che-
garam pelo porto de Santos, em 
um boom de entrada de 15.475 
romenos no país.

A maior parte dos imigrantes 

romenos se instalou em Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminen-
se, onde Jacqueline Stanesco 
frequentava e prestava servi-
ços místicos. “Pela crença de-
la, só poderia atender em Nova 
Iguaçu, no terreiro, ou na casa 
em Ipanema, que tem um quar-
to específico para esse fim”, ex-
plicou o advogado de defesa, 
Horácio Cariello. Em seu perfil 

nas redes sociais, Jacqueline se 
apresenta como cigana e neta 
de Sinorô Stanescos. Para de-
monstrar que é ligada à tradi-
ção mística dos ciganos, diz 
que é capricorniana — signo 
relacionado com foco e persis-
tência no trabalho.

Ainda de acordo com a defesa, 
Jacqueline tinha brigas constan-
tes com as primas Rosa e Diana 

porque não concordava com a 
forma como elas praticavam a 
leitura de cartas e o jogo de bú-
zios. “Elas não se falam há pelo 
menos 15, 20 anos. Ela não con-
corda com a maneira errada das 
primas trabalharem, acha deso-
nesto”, disse Cariello.

Diana foi presa em flagrante, 
quatro meses atrás, por ter amea-
çado uma cliente após prometer 

uma consulta grátis em seu con-
sultório, em Copacabana. A vítima 
foi uma dona de casa de 24 anos, 
atraída por Diana. Com o pretex-
to de operar uma “cirurgia espiri-
tual” para desfazer um “ritual ma-
cabro”, teria cobrado R$ 4,3 mil 
pelo serviço. O caso foi registrado 
na 13ª DP, em Ipanema. Ela foi li-
bertada com o compromisso de 
cumprir pena alternativa. No caso 
do golpe milionário contra Gene-
viève, ela segue foragida.

Segundo o advogado, o reco-
nhecimento de Jacqueline no 
caso contra a viúva foi um equí-
voco. Ele diz que o reconheci-
mento foi feito por fotografia, o 
que pode ter confundido a viú-
va por causa da semelhança das 
videntes por força do parentes-
co. “Em 2020, ela estava reclusa 
por causa da pandemia, por isso 
não estava atendendo. Quando 
atende é em casa, na (rua) Viní-
cius de Moraes, em Ipanema, e, 
no relato, o atendimento acon-
teceu na (Avenida) Atlântica (em 
Copacabana)”, explicou.

A briga entre as primas tam-
bém rendeu um inquérito na 14ª 
Delegacia de Polícia, no Leblon, 
por lesão corporal. O advogado 
esclarece que um dos motivos da 
rixa está relacionado com uma 
suposta “sabotagem” nos carta-
zes espalhados pelas ruas para 
divulgação dos serviços de adivi-
nhação. “Não foi encontrado na-
da na casa dela (de Jacqueline). 
Não tem ligação com as primas, 
nem de telefonema, nem de de-
pósito”, assegurou.

O ciclone extratropical que 
atingiu estados das Regiões Sul 
e Sudeste foi responsável pela 
morte de uma mulher em Ma-
caé, no litoral norte do Estado 
do Rio. Creuza da Silva, de 65 
anos, foi atingida no desabamen-
to da fachada de um prédio co-
mercial no centro da cidade. Se-
gundo testemunhas, ela tirava 
fotografias quando a estrutura 
caiu em decorrência dos fortes 
ventos, que chegaram a 80km/h. 
Uma pessoa que passava pelo lo-
cal no momento do acidente fi-
cou ferida.

A cidade do Rio de Janeiro 
também viveu, ontem, um dia 
de ventos intensos, com regis-
tro de até 93,6 km/h no Forte de 
Copacabana. Foi o mais intenso 
vendaval na capital fluminense 
desde 2019 — quando foram re-
gistradas rajadas de 110,2 km/h.

A ventania arrancou portões, 
derrubou árvores e provocou 
uma forte ressaca na orla da ci-
dade. A rotina dos cariocas tam-
bém foi impactada pelas chu-
vas, que provocaram alagamen-
tos que deixaram o trânsito en-
garrafado em vários pontos da 
cidade. A queda de uma árvore 
interditou a Rua das Laranjei-
ras, na Zona Sul do Rio. Em Co-
pacabana, uma árvore caiu so-
bre um carro na Rua Souza Li-
ma, mas ninguém ficou ferido.

No total, foram registradas 26 
quedas de árvores, que provoca-
ram danos à rede de alta tensão 
e deixou ruas inteiras sem ener-
gia elétrica. Técnicos da conces-
sionária de energia Light passa-
ram o dia atendendo pedidos de 
religamento. 

O Centro de Operações Rio 
(COR) emitiu alerta de estado 

Vendaval provoca morte em Macaé
CICLONE EXTRATROPICAL

Rajada de vento derrubou fachada em Macaé, matando mulher de 65 anos
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de mobilização. A Marinha aler-
ta a população para os riscos 
da ressaca, com ondas de até 

4 metros de altura, que podem 
atingir a orla da cidade até a 
noite de hoje.

Prisão domiciliar para bolsonarista

O policial penal Jorge Guaranho, que matou o guarda municipal 
Marcelo Aloizio Arruda, em Foz do Iguaçu (PR), foi encaminhado 
à prisão domiciliar com uso de tornozeleira eletrônica. O 
Complexo Médico Penal argumentou que não tinha condições 
de garantir a segurança dele. Guaranho teve alta do hospital, 
onde estava internado desde 9 de julho — data em que matou 
a tiros o guarda, que comemorava o aniversário de 50 anos com 
uma festa temática do PT, em um clube da cidade. Guaranho 
invadiu a festa aos gritos de “Aqui é Bolsonaro” e “Mito!”.
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